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 Assunto: Atualidades / Geopolítica 

 

 A relação entre o sionismo e o expansionismo israelense é complexa e, frequentemente, objeto de debate. 
O sionismo, como movimento político, inicialmente visava estabelecer um Estado judaico na Terra de 
Israel, conforme definido nas fronteiras históricas e religiosas judaicas. No entanto, desde a fundação do 
Estado de Israel em 1948, houve várias políticas e ações que alguns críticos consideram como expansão 
além dessas fronteiras originais. 

 

 O expansionismo israelense é frequentemente associado à construção de assentamentos judaicos em 
territórios palestinos ocupados desde a Guerra dos Seis Dias em 1967, incluindo Cisjordânia, Jerusalém 
Oriental e Colinas de Golã. Esses assentamentos são considerados ilegais pela maioria da comunidade 
internacional, incluindo as Nações Unidas, embora Israel conteste essa interpretação. 

 

 Além dos assentamentos, há outras formas de expansão israelense que são objetos de controvérsia, como 
a construção de barreiras de segurança, a expropriação de terras palestinas para fins de segurança ou de 
construção e a criação de zonas de exclusão militar. 

 

 Os defensores de Israel frequentemente argumentam que as políticas de expansão são necessárias por 
motivos de segurança ou históricos, enquanto os críticos afirmam que tais ações minam as perspectivas de 
uma solução de dois Estados e prejudicam os direitos e a dignidade dos palestinos. Em resumo, a relação 
entre sionismo e expansionismo israelense é multifacetada e reflete as tensões e desafios políticos na 
região do Oriente Médio. 
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